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Uma questão prévia importa esclarecer para a 

bôa orientação e estudos a fazer. | 

Ha quem fáça um principio absoluto da necessi- 

dade da concentração de esforços e, recursos, enten- 

dendo que em vez de os disseminar por grande nu- 

mero de portos, devemos limitar os grandes me- 

lhoramentos a dois apenas, Lisboa e Douro-Leixões. 

Se ha nesse modo de ver algo fundado, vem de 

mistura uma concepção erronea no relativo aban- 

dono-a que se entende deverem ser votados os ou- 

tros portos do País. 

Neste ponto a bôa doutrina acha-se formulada 

nas considerações preambulares do Decreto 12,757. 

Seja-me licito recorda-las: 

Um porto móderno, ainda quando sejam magni- 

ficas as suas condições naturaes, obriga a dispendios 

enormes dificilmente conciliaveis com finanças de- 

pauperaveis. Não se podem pois construir muitos 

portos a um tempo. E a pulverisação de recursos 

traz consigo a inproficuidade dos esforços. 

«Ha pois que concentrar energias. Mas essa con- 

(+) Vide à Gazeta de | de Outubro, 

Por J. FERNANDO DE SOUZA 

centração tem limites. Não é só a grande navegação 
que é necessario bem servir para uma conveniente 
destribuição do trafego pelo País. Esta só demanda 
os portos principaes e nem todos, pois que, ainda 
que muitos encontrasse em condições de bem a 

servir, nem a perda de tempo nem as excessivas des- 
pesas que neles faz lhe permitiriam em todos entrar. 

«Por isso ao lado, das carreiras de navegação 

principaes ha carreiras secundarias, que as comple- 

tam, efectuadas por navios de uma lotação e calado, 
menos dispendiosos e que vão aos portos da mesma 

categoria, os quaes é preciso apetrechar tambem. E 

esta exigencia complica mais o problema. 
c<O litoral é grande os centros populosos nele 

concentrados são numerosos e todos reclamam as- 
sistencias eficaz, Dadas as condições hipsometricas 
do nosso País, que não permitem o estabelecimento 

de uma conveniente navegação interior, e dada a in- 
suficiencia das comunicações ferroviarias, o trafego 

de cabotagem deve assumir uma grande impor- 
tancia. 

<E entretanto está teduaido a proporções insi- 
gnificantes, consequencia do deficiente apetrecha- 

mento dos portos que o servem?
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São estes principios incontestaveis que devem 

orientar, a meu ver, a Comissão. 

Precisamos concentrar esforços em pequeno nu- 

mero dos portos apetrechados para a grande nave- 

gação, sem abandonarmos porem outros secundarios, 

mas de utilissima função, centros de vida e activi- 
dade regionaes, tendo as suas zonas tributarias, in- 

teresses creados, recursos proprios, que tornam 

possivel e justificam plenamente a realisação dos 

melhoramentos necessarios, embora com auxilio 

maior ou menor do Estado. 

Quando se procura, como tem agora sucedido 

em materia administrativa, realisar uma prudente 

descentralisação, despertar as iniciativas e aprovei- 

tar as energias locaes, o mesmo se deve fazer em 

materia de portos. 

Assim o exigem a justiça distributiva e a bem 

entendida economia nacional, pois não seria rasoa- 
vel onera-la com transportes escusados, concen- 

trando o movimento comercial em dois ou três por- 

tos, nem limitar a estes a actividade comercial, sa- 

ocrificando os restantes. 
Por isso mesmo se impõe a fixação do programa 

de trabalhos'/ e melhoramentos que a Comissão está 

encarregada de tratar, conciliando as exigencias da 

grande navegação com as da cabotagem. 

Outro ponto importa ainda frizar. 

Tem-se creado Juntas Autonomas na maior parte 

dos portos. 

Tem-nas Viana, Espozende, Povoa, Vila do Con- 

de, Douro-Leixões, Aveiro, Figueira, Setubal, Lagos, 

Portimão, Faro-Olhão, Tavira e Vila Real. 

Veiu o decreto 14.718 de 8 de Dezembro de 1927 
estatuir a lei organica das Juntas e o Decreto 14.782 

de 19 do mesmo mês e o regulamento geral dos 

serviços, determinando o art. 37.º do primeiro dá- 

queles diplomas que as Juntas existentes harmoni- 

sem com as prescrições das mesmas os seus estatu- 

tos e regulamentos sob pena de dissolução. 

No regulamento geral prescreve-se que os servi- 

ços de cada porto se distribuam por três reparti- 

ções: repartição technica, secretaria da Administra- 
ção e secretaria de Contabilidade, todas superinten- 

didas pelo Engenheiro Director, que é sempre o 

Administrador Delegado da Junta (artigo 5.º 8 2.º do 

Decreto 14:718). 
Como pódem vasar-se em tão luxuosos moldes bu- 

rocraticos os serviços de juntas de modestos recur- 

sos, que serão todos ou quasi todos absorvidos pelo. 

pessoal que o regulamento lhe impõe? 

Vejamos, por exemplo, na zona cujo estudo me 

foi confiado as consequencias d'esses preceitos. 
Além da Junta de Viana ha as dos portos de Es- 

pozende, de Povoa e de Vila do Conde n'uma ex- 

tensão de costa de 38 km,., ligados por estrada e em 

breve por caminho de ferro. 
É admissível que haja 12 repartições e 4 techni- 

cos directores para os respectivos serviços? 

Parece á primeira vista que seria preferivel en- 

tregar os quatro portos a uma unica junta com a 

séde em Viana, cujo engenheiro dirigiria-os serviços 

de todos os portos, tendo, onde fôsse preciso, um 

auxiliar de categoria mais modesta. 
Por outro lado uma junta regional em substituí- 

ção de corporações locaes existentes faria esmorecer 

boas vontades e daria logar a conflitos nocivos de 

interesses e rivalidades. 

Deve-se pois, a meu vêr, adoptar uma formula 

conciliatoria. 

As juntas locaes continuariam a existir com as 

atribuições actuais, mas haveria para às quatro um 

Engenheiro-Director, que seria o Administrador De- 

legado de todas elas, tendo centralisados os servi- 

ços burocraticos. À 

Em cada junta local haveria apenás um à dois 

empregados de escritorio para a parte de expediente 

e contabilidade. 

Os presidentes das Juntas reunir-se-lam em con- 

ferencias periodicas, duas por ano talvês, para se 

harmonisarem os serviços. x 

O Engenheiro seria coadjuvado, em caso de neces- 

sidade, por um ou mais agentes technicos, que des- 

tacaria para onde tivesse serviço mais activo. 

As despezas deste organismó central technico e 

burocratico seriam rateadas equitativamente pelas 

juntas na proporção das suas receitas, 

Assim se evitaria a mutiplicação dispensavel de 

funcções com os respectivos encargos, e o agrava- 

mento de despezas burocraticas sem justificação, 

isto no interesse das proprias juntas e sem sacrificar 

a sua autonomia. 

Falicitar-se-ia, alem d'isso, o recrutamento do 

pessoal technico tendo pratica da especialidade, que 

não abunda e a sua melhor remuneração. 

Identico principio de cooperação se adotaria para 

aquisição ou aluguer de certos aparelhos dispendio- 

sos, como dragas, quebra-rochas, grandes guindas- 

tes, escafandros, etc, com economia consideravel e 

portanto com grande vantagem para todos os portos 

associados nesta cooperação, 

Nesta ordem de idéas poder-se-lam agrupar os 

portos pela forma seguinte: 

Séde do Grupo Portos agrupados 

Caminha 
Ancora 

Viana 

Espozende 

Povoa de Varzim 

VITA do. Conde 

VISHA code o SARA o 

Douro 
[8IXO0S, Ten ASS, SD AITNES 

Figueir Aveiro 

ANO EAN é Figueira
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- | Nazaré 

S: Martinho 

Peniche 

Ericeira 

Cascaes 

| Lisboa 

Lisboa. 

Cezimbra 
Setubal 
Sines 
Alcacer (porto fluvial) 

DINDA A A RO 

"Milfontes 

Lagos 

Portimão 

Albufeira 

Faro- Olhão 

Tavira 

VEUZEta 

Faro - Olhão - 

Um engenheiro experimentado pode perfeitamente 

presidir aos estudos, obras. e exploração de um grupo, 

cujos meios de acção se coordenam perfeitamente 

com grande economia e sem duplicações inuteis. 

PORTOS DE PESCA 

Se considerarmos o numero das pessoas que a 

pesca e industrias conexas empregam e o valor dos 

respectivos productos: peixe e conservas, não pode- 

mos deixar de considera-las valiosissima fonte de 

riqueza para o Paíz, a pár da agricultura. 
E todavia está longe a pesca de ter atingido en- 

tre nós as proporções a que lhe dão jus as aptidões 

da nossa população maritima e a extensão das nos- 

sas costas, em situação propicia á irradiação para 

diferentes zonas oceanicas de pesca. 

Temos, para uma area continental de 89.625 qui- 

lometros quadrados com 5.622.000 habitantes, 845 

quilometros de costas maritimas, das quaes 671 vol- 

tadas a Oeste e 174 ao Sul. 

A maxima largura que as separa da visinha Es- 

panha — que pára 4097,.882. quilometros quadrados 

com perto de 21 milhões de habitantes tem apenas 

1.080. quilometros de costas ao Norte e Oeste 1.640 

ao Sul, sendo 1.380 no Mediterraneo e 260 no Atlan- 

tico e menos abundantes de peixe que as nossas — 

é apenas de 218 quilometros. 

Além do mercado nacional, insuficientemente 

abastecido por deficiencia de meios perfeitos de 

transporte, devemos pois abastecer boa parte do 

vasto mercado espanhol, sem falar nos outros, que 

importam conservas em larga escala. 

Temos ao longo da costa 32 portos de pesca, 

alem de outros minusculos que não figuram tas es- 

tatisticas oficiaes. 

Segundo o ÁAmruario Estatístico de 1926, havia 

nesse ano 41.230 pescadores de maior edade e 5.148 

menores nos três departamentos, Norte, Centro e 

Sul, empregando 366 embarcações de motor meca- 

nico (a 23.755 toneladas, 2.671 de vela ou remos 
com 36,451 toneladas). 

Nas ilhas havia 5.839 pescadores de maior edade, 

301 menores, 21 embarcações de motor mecanico e 

1.576 de vela ou remos com 179: e 2,683 toneladas, 

respectivamente. 

Todavia, apesar da importancia dessa magnifica 

industria extrativa, não temos um só porto de pesca 

digno desse nome pelas instalações apropriadas, 

como não ha em circulação nem um vagão fÍrigo- 

rifico. 

O porto de pesca deve ser de facil acesso rapido 
e seguro; oferecer abrigo eficaz aos barcos, pro- 

porcionar-lhes pronta descarga do peixe em locaes 

“onde se venda, prepare, armazene e distribua; fa- 

cultar-lhes comodo abastecimento de carvão, gelo, 

mantimentos, apetrechos e facil reparação. Nalguns 

tem de se contar com as instalações para a seca de 

bacalhau e apetrechamento dos barcos que o vão 

pescar. 

O porto de pesca moderno é pois um organismo 

complexo e cãro, não podendo pois multiplicar-se 

demasiado às instalações completas e perfeitas. 

Em que ponto da costa importa instalá-lo ? 

Sem pretender invadir as zonas de estudo atribui- 
das a outros membros da Comissão, exporei sucin- 

tamente dum modo geral o critério que me parece 

mais aceitavel. 

Não os podemos multiplicar como os. jsortos 

completos de pesca, pois demandam consideravel 

dispendio. Devem achar-se em relações directas com 

os caminhos de ferro, especialmente com os de via 

larga, que asseguram a exportação e quanto possivel 

com os de via estreita. | 

Primeiro, que tudo deve ser preconisado o porto 
de pesca em Lisboa e a sua melhor lIocalisação é em 
Pedrouços, segundo o projecto proficientemente ela- 

borado pelo engenheiro Antonio Belo; que obteve 

parecer favoravel das estações competentes. 

Seria grave erro interná-lo, afastando-o da barra 

e instalando-o nas proximidades do Poço do Bispo, 

como alguém propoz, em zona que deve ser reserva- 

da para as instalatões industriais e comerciais de 

outra natureza. À 

Julgo que deverá haver ainda um porto de pesca 

no Norte e outro no Sul. Onde devem ser localisa- 
dos ? 

Se olhassemos á importancia da nesca, éscolhe- 
riamos Leixões e Portimão, 

A afluencia do peixe a Leixões é porem deter- 

“minada pela falta de abrigo noutros portos. Escasseia 

alí o espaço para um porto de pesca de modo que ' 
não prejudique o restante serviço comercial. Ha a visi- 
nhança do grande mercado do Porto e as facilidades 
de acesso dos caminhos de ferro de via larga e es- 
treita, bem como os recursos que oferece um porto 
comercial importante. A Povoa de Varzim tem con- 

tra si, além do acanhado ambito de enseada, a falta 

de ligação directa com o caminho de ferro, 
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Não se dá esse inconveniente com Viana do Cas- 

telo, cujo porto é já servido pela via larga e sê-lo-ha 

pela via estreita, mas fica no extremo Norte da 
Costa, 

Em Aveiro ficaria bem localisado um porto de 

pesca desde que a entrada da barra ficasse assegu- 
rada com qualquer tempo. 

Áparte os portos de Lisboa e Setubal é o quarto 

ná ordem decrescente de producção da pesca e a da 

pesca do bacalhau tem ali instalações de valor. 

O valor médio da pesca é de 12.362 contos. 

Aveiro fica a 140 km. de Caminha e a 220 de 

Lisboa. E' servida pela via larga e pela via es- 
treita, 

Julgo pois que deve ser cuidadosamente estudada 

a instalação, ali, de um bom porto de peixe. 

Quanto ao Sul, estaria indícado pela importancia 
da pesca o porto de Portimão, se não tivesse más 

condições de abrigo. À pesca total teve o valor 

médio anual de 15,409 contos no quadriénio de 
1924-1098. 

O porto de Faro-Olhão tivera 13.820 contos e 
podem por"se em relações directas com o caminho 

de ferro, ficando sensivelmente a meio da zona pis- 
catoria do Algarve. 

Albufeira ficaria em boa situação, se não fosse ne- 
cessàário fazer ali obras importantes e muito dispen- 
diosas, para crear o obrigo necessário. 

Tendo de ser Lagos porto de 1.º classe, que fica 
ligado com o caminho de ferro dispondo-se ati do 
terreno suficiente, seria talvez preferivel ali a crea- 
ção de um porto de pesca, um pouco excentrico em 
relação á costa do Algarve, mas que seria utilisado 
pela zona ao Sul de Sines. 

Importa pois confrontar as duas soluções: Faro 
- Olhão e Lagos; tendo em conta a facilidade de 
acesso para abrigo e o desafôgo das respectivas ins- 
talações. 5 

Creados assim três portos de pesca ligados com 
o caminho de ferro e regularmente destribuidos ao 
longo da costa, não devem por isso ser votados ao 
abandono todos os outros que estão já servidos, ou 
o virão à estar, por caminhos de ferro. 

Entendo, de um modo geral, que devem ser me- 
lhorados, quanto possivel, sobre tudo no que respeita 
a abrigo oferecido aos barcos. 

FORA Foca E EE caso ES o co II 5 8 A E E E o cm A UEL as ana Marra: Boer E pr Est LCA Aro 
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Novo metodo de secar as caldeiras 
das locomotivas 

Quando se tiver de retirar uma locomotiva do ser- 
viço durante muito tempo é preciso secar as caldeiras 
de forma a evitar a deterioração das chapas, operação 
que se torna dificilina em consequencia das travessas 
de ferro e tubulagem internas. 

Torna-se assim indispensavel próvocar uma eleva- 
ção de temperatura suficiente para vaporisar, até aos 
ultimos vestigios, a humidade que subsiste na caldeira. 
Num artigo publicado ultimamente na Revue Généras 
des Chémins de Fer, M, Thomas indica como se pro- 
cede a esta operação, 

Depois de tirar 13 ou 14 dos tubos esbulhados no 
conjucto do feixe tabular, fecham-se os seus orifícios 
ao lado da caixa da fumaça com o auxilio de tampões 
de madeira. Desmontados os autoclaves e desimpedida 
a abobada, introduz-se na grelha da fornalha um ou 
dois brazeiros. 

Depois disto, instalam-se dois assopradores, um na 
chaminé para activar a tiragem e outro no tubo adap- 
tado ao autoclave superior da virola anterior para ac- 

— tivar a circulação dos gazes da combustão e do ar 
— quente. Póde ser utilizado, em caso de necessidade 
um terceiro assoprador para activar a combustão do 
carvãonde madeira dos brazeiros. 
— Os assopradores são regulados defforma a 'atingir 
de 120º a 150º em 3 e meia horas, 

Coloca-se então sôbre a autoclave inferior da virola 
anterior o tubo e o assoprador préviamente instalados 
sôbre o autoclave superior. Cêrca de uma hora depois 
concentram-se todos os gazes da combustão sôbre a 
parte inferior do corpo cylindrico que é o mais difícil 
de secar. 

Sete horas depois de realizada esta operação, a tem- 
peratura atinge a 80º ou 90º nas proximidades da au- 
toclave da caixa da fumaça. À secagem da caldeira 
está então rigorosamente efectuada. 

Os autoclaves e os tubos são colocados no lugar. 
Todavia, antes de fechar completamente a caldeira, 
coloca-se sôbre a abertura dos tubos, em um ou dois 
recipientes, 100 kilos de cal viva afim de impedir 
quaesquer condensações que possam resultar da pre- 
sença do vapor de agua. 

No curso da operação a temperatura não deve ul- 
trapassar de 160º, 

—. 

JULYO DA: COSTA FREIRE 

Após 60 dias de doença, retomou no dia 15 o serviço o 
sub-chefe da repartição do serviço de Estudos da Via e 
Obras da C. P. Sr. Julio Cardoso da Costa Freire, que no 
proximo mês de Novembro completa 50 anos de serviço na 
mesma Companhia, 

O pessoal seu subordinado, atendendo ás suas qualida- 
des de caracter e á estima como sempre foi tratado, rece- 
beu-o festivamente, sendo-lhe oferecido um afectuoso 
«copo de agua», eo qual se associaram todos os funciorna- 
rios da repartição. = 

A mesa de trabalho do Sr. Cardoso Freire achava-se 
ornamentada com lindas flores, 



GAZETA DOS CAMINHOS DE FERROÔ 3og 

"AUTOMOVEIS! 
MÁÁNOO OO 
(6 CILINDROS) 

= conomicos, elegantes e fortes 

DIANA 
(8 GIRINDROS) 

Uma maravilha demeçanica, 

conforto e distinção 

O carro preferido pelos elegantes 

Representantes para Portugal 

J. M. ESTEVES DE AGUIAR 

Rua Nova de Sousa 

BRAGA 
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VIAJANDO: 
PELA “TCHEGOSLOVA GUIA 

A UTILIDADE DOS COMBOIOS — IMPRESSÕES DE VIAGEM 

PILSEN, A CIDADE DA CERVEJA E OS ESTABELECIMENTOS 

ae ROD A 

tempo é dinheiro, diz com razão o proverbio, 

Tambem o turista economico e desejoso de 
conhecer num golpe de vista rapido as belezas natu- 

ris das regiões tehecoslovacas, de Sumava ás esta- 

ções balnearias do Norte da Bohemia, Praga, o Kras 

(cordilheiras moravianas) os Altos Tatras, fará ele o 

uso do comboio rapido, levando-o a diferentes partes 

da Republica Tchecoslovaca, cujas principais arterias 

são: o rapido para as estações balnearias do Norte da 

Bohemia, Paris- Praga e ainda o expresso compor- 

. tando carruagens de. IM, Paris-Praga-Varsovia, via 

Cheb, Marianské Lázne, Pilzen, Praga (estação Wilson), 
Olomouc, Bohumín, Um outro, o expresso de Su- 

mava, Brod s/ Forêt — Domazlice-Pilsen-Praga. 
O expresso para a chamada suiíssa tehecoslovaca : 

Berlim-Podmokly-Praga-Brno-Bratislava. O expresso, 

Praga-Luhacovice (estancia termal), e O expresso 

Praga-Bratislava-Budapest com correspondencia para 
Trencanské Teplice e Pístany. 

— O expresso, Berlim-Podmokly-Ústi s/ Elbe para a 
estação balnearia de reputação mundial de Karlovy- 
Vary. 

O expresso Praga-Olomouc-Bohumín-Kosice via 
Halmi para Bucarest, e o expresso Praga-Cheb-Wie- 

sau-Roma, etc, 
O viajante desejoso de obter a' correspondencia 

directa da Bohemia e atravessar a Republica Tche- 

coslovaca para os sitios pitorescos da Slovaquia, fará 
ele iso da linha Praga-Olomouc-Bohumín-Zilina. Mas 
o turista, que no seu itenerario de uma semana ou de 
15 dias, quizer formar uma ideia ainda que ligeira dos 
locais mais interessantes da Tchecoslovaquia, esco- 

lherá o itenerario Praga via Blansko como ponto de 

partida para as grutas maravilhosas do Kras mora- 
viano, encontrando durante o trajecto, dois dos prin- 
cipais centros da Tchecoslovaquia, que é Brno e Bra- 
tislava, d'onde apoz uma encantadora excursão, ele, 

— aportará a Kosice, passando pelas estações elimateri- 
cas e pelos Altos Tatras. Eis aqui uma interessante 
viagem á “vol d'oíseaur, de Sumava atravez desta 
florescente republica que vou descrevendo sucessiva- 
mente no seguimento desta pequena reportagem, 

Tomo o expresso em Sumava na estação fronteira 
de Brod sous Forêt, dirigindo-me para Ceska Kubice, 

—- vilégiatura esmerada, contando-se numerosas pensões 

Por FERNANDO F. VARELLA 

familiares, pois para a colonia de Babylone sobre- 

saem as elegantes casas de campo, e, acho-me em 

Dormazlice, ponto de partida das excursões para Su- 

mava. A minha atenção é atraída á chegada para a 

Camara Municipal com o seu museu, depois para uma 

praça ornada de arcadas; foi aqui que viveram os 

escrivães tehecoslovacos Bozena Nemcová e Jaroslav 
Vrehlicky. | ; 

O antigo castelo dos Chods — tribu nomada tehe- 
coslovaca que na idade media, era a guarda vigilante 
da fronteira no seculo XII, oferece um intéresse parti- 

cular. À sua alta torre de trez zimborios, a torre oval 
de igreja decanada e a porta caracteristica da cidade 
oferecem de longe a impressão de uma cidade que 
serviu noutro tempo de forte muralha á Patría tche- 
coslovaca. 

Do alto da terre de Kurz (1039 m.) erigida pelo 
Club dos Turistas de Domazlice sobre a colina de 
Cerchov coberta de esplendorosos arvoredos, a vista 

abrange os montes de Sumava: Ostry, Jezerníhora, 
Javor, a floresta da Bohemia até Primda, uma parte 
da Baviera e o interior do paiz tehecoslovaco até o 
vertice de Radyn perto de Pilzen. 

A partir de Domazlice, na direção de Pilzen, atra- 

vesso a região hulhieira da Bohemia ocidental, é de- 

cido atravessar os confluentes dos rios Mze e do Red- 
buza na metropole ocidental tchecoslovaco, Pilzen 

segunda cidade da Bohemia em importancia oferece 

um movimento muito animado no meio de centenas 
de estabelecimentos industriais. 

A famosa fabrica da burguezia fundada em 1482 
produz actualmente mais de 865.000 hel. de cerveja 

por ano, comporta as suas. caves um comprimento de 

9 kilometros e enprega mais de 1200 trabalhadores; 

é esta a cervejaria que produz aà celebre cerveja de 

Pilzen conhecida em todo o Mundo. 

Os outros estabelecimentos concorrentes são: a 
Brasserie anonyme, la Société des biêres e o Svetovar 

tehkeque. E' digno de ver-se as fabrica dos antigos 

Estabelecimentos SKODA. Já antes da guerra mun- 
dial, o nome Skoda era nomeado ao lado de Krupr, 
Schneider, Greusot, Vickers e Putiloff, 

Criou à sua fama com um aço fundido especial- 

mente apto para construcção de navios. Os formida- 
veis canhões, com os quais os alemães forçaram as
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fortalezas belgas, no começo da guerra, foram cons- 

truídos neste estabelecimento, servindo naquele tempo 

á Austria, aliada da Alemanha para fabricar armas de 
todo o genero. 

Empregava em 1917 30.722 operarios. Hoje em- 

prega 12.000 e 2.600 empregados. Apoz a guerra 
transformou-se para o fabrico de maquinas e artigos 

de paz. Possui minas das quais extrae o carvão e O 

ferro necessario para a sua industria, À sua fundição 

de aço alinha-se dignamente ao lado de qualquer ou- 

tra do continente europeu, e possui nove fornos de 15. 

a 50 toneladas. 
Na praça principal vê-se a antiga construcção 

gothica da egreja de S. Bartolomeu, e, encontra-se na 

retaguarda, a Camara Municipal em estilo de renas- 

cença. No numero dos belos edificios, destaca-se O 

Teatro Municipal, produzindo um bom aspecto com o 

seu lindo jardim; o interior encontra-se artisticamente 

decorado, possuindo um jogo de lindas e ricas peças; 

mais adeante vê-se o Museu, a Caixa Economica e o 

Club Nacional. 
No proximo artigo farei ao leitor a descripção 

das estancias thermaes e climatericas conhecidas em 

todo o Mundo e situadas a Oeste da Tchecoslovaquia 

que são: Marianské Lazné, Karlovy-Vary e Frantis- 
kovy Lazné. 

se 

Caixa de Previdencia dos Profissionais 

da Imprensa 

O benemertito capitalista poveiro sr. Vicente Areias 
fez entrega á direcção da Caixa de Previdencia dos 

Profissionais da Imprensa da quantia de 1.990885, 

importancia de metade do produto total da festa con- 

sagrada á Imprensa, realizada na esplanada do Cas- 

telo da Povoa de Varzim, em 22 do mês findo. Igual 
importancia foi entregue, pelo mesmo benemerito po- 

veiro, á Casa dos Jornalistas do Porto. 

O sr. Vicente Areias, cujas atenções pelas obras 

de solidariedade dos jornalistas ha muito se revela- 

ram, levou à'sua generosidade ao ponto de suprir do 

seu bolso as despesas da festa realizada, no dia 22 de 

Setembro, na Povoa de Varzim, para que o produto 

integral dela revertesse, em partes iouais, para os co- 

ires das duas colectividades de previdencia dos pro- 

fissionais da Imprensa de Lisboa e Porto. 

E 

A obrigatoriedade de sulfuração 
dos «hangars» 

O sr. ministro do Comercio determinou que, de 
harmonia com o desejo manifestado pela Direcção 
Geral de Saude, as companhias de caminhos de ferro, 

nos clerminus> ou em entroncamentos de demora fa- 

çam a sulfuração em <hangars» por onde devem pas- 

sar todas as carruagens de passageiros, e que, en- 

quanto não estiverem a funcionar esses <«hangars», seja 
praticada desde já a sulfuração de todas as carrua- ' 
gens de passageiros, em serviço, pelo processo de 

combustão de enxofre dentro dos diversos compar- 
timentos. 

DA * s 

Estando a comissão liquidataria dos caminhos de 

ferro do Estado a terminar os seus trabalhos foi mar- 

cado até o fim do proximo mês de Novembro o 

prazo para apresentação de quaisquer reclâmações. 

Ep 

A BARRAGEM DO VALE MAENTWROG 

Terminou, no passado dia 13, depois de três anos 

de trabalho, a construção duma grande barragem que 
atravessa o vale do Maentwrog, Merionethshire. Esta 

obra foi construida com a ajuda do governo inglês, 
representada por três milhões de libras, e foi inau- 

gurada, no dia 14, pelo ministro dos Transportes, com 

toda a solenidade. Esta importante obra fornecerá 

electricidade a uma grande parte da Galles do Norte, 

Cheshire, Lancashire e Midlands, formando um re- 

servatorio de 17,000 milhões de galões de agua, que 

ocupa uma area de quiatro milhas quadradas. 

Agentes exclusivos 

SPECIA, Lida. 

Trefileries et Laminoirs du HAVRE 

S, A. au capital de 1/00.000.000 Fr's. 
28 Rue de Madrid, PARIS 

COBRE 
PARA TODAS AS APLICAÇÕES 

Praça D. Luiz, 9—LISBOA 
Tel, CG. 1748 

No 
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DS: CAMINHOS DE FERRO NA ITALIA 

E A SUA BELEGTERIBICAÇÃO 

TALIA resolveu proceder á electrificação dos seus 

caminhos de ferro no ano de 1897 e nesse mesmo 

ano foram iniciados os necessarios estudos, escolhen- 

do-se os dois sistemas mais adoptados, em geral; as- 

sim, em 1901, foi aplicado o sistema trifasico nas li- 

nhas de Varese (Milão-Varese-Porto Ceresio, com uma 

extensão de 75 quilómetros, e Gallarat-Luino, com 47 

quilómetros) e em 1902. o sistema de corrente conti- 
nua nas linhas de Valtellina (Milão-Sendrio, com 181 
quilómetros). À 

Devido aos ótimos resultados obtidos, procedeu-se 

depois á electrificação de outras linhas-troncos, e en- 
tre estas a da estação do confim francez, Modena -Tu- 

rim-Genova-Pisa-Livorno, com um percurso de 457 

quilómetros; actualmente as linhas em trafego, já 
electrificadas, sobem, na Italia, a 1.700 quilómetros. 
No entanto, foi decidida e realizada a transformação 

de quedas de desniveis de agua em fontes de energia 
electrica, permitindo assim a electrificação de outras 

linhas ferreas, grandes consumidoras de carvão fossil, 
importado do exterior. Actualmente procede-se á 
electrificação de outros 1.565 quilómetros de linhas; 
em fius de 1929 a Italia terá mais de 2.000 quilóme- 

tros de caminhos de ferro electrificados e em 1931-32 

um total de 3,265 quilómetros. 

Já em 1929, com 2.000 quilómetros de linhas elec- 
trificadas, os caminhos de ferro do Estado italiano 

realizarão uma economia de combustivel equivalente 
a 800.000 toneladas por ano, isto é, cerca da quarta 
parte do consumo total anual. 

As vantagens desta transformação — da tracção a 

vapor para à tracção electrica — são enormes e evi- 

dentes. O publico viaja «com prazer», quer pela lim- 

peza dos vagões, quer pela rapidez do trafego; e, não 

existindo mais a fumaçã asfixiante nos tuneis, cheios 
agora de ar puro e fresco, o numero dos viajantes 

diarios,. pode-se dizer que triplicou. A potencialidade 
— das linhas, em geral, tambem triplicou e quadruplicou 

na linha do Monte Cenis; assim é, que durante a 
grande guerra, as comunicações entre à França ea 
Italia, e, portanto, o transporte de soldados, armas, 
munições e viveres, realizou-se com grande rapidez, 
sucedendo-se os comboios, uns atrás dos outros, sem 
atrazos e sem inconvenientes, ao passo que com a 

tracção à vapor os comboios não podiam seguir-se 
uns aos outros senão com longos intervalos, ocor- 
rendo mesmo muitos casos de asfixia no tunel do 
Monte Cenis, cuja extensão é exactamente de 13.636 
metros. 

Outra grande vantagem da tracção electrica é a de 
poder vencer com grande facilidade fortes rampas: de 

forma que estas duas caracteristicas — ausencia de fus 
maça nos tuneis e facilidade de vencer as rampas — 
permitem triplicar a potencialidade das linhas de mon- 
tanha, com tuneis e fortes rampas. 

Entre os sistemas de tracção electrica actualmente 

empregados, isto é, o trifásico, o monofasico e o de 

corrente contínua, este ultimo conseguiu obter o maior 

numero de sufragios dos tecnicos. De facto, ele só 
exige um fio aereo de tomada de corrente para o tro- 

ley, tornando infinitamente mais simples e facil os des- 

vios aereos, As locomotivas electricas aguentam me- 

lhor a carga e a variação de velocidade é muito mais 

facil e mais ampla. Além disso a corrente contínua 

permite a recuperação; isto é, os comboios que des- 

cem geram automaticamente a corrente que se emite 

na linha, contribuindo para a tracção dos comboios 

que sobem, para vencer as rampas fortes, Consegiue-se 
assim economia de energia e grande economia nos 

órgãos dos freios, porque os proprios motores fazem 

o papel de freios, deixaudo como reserva os freios 
mecanicos, os quaes não se aquecem nem se desgas- À 

tam, A corrente contínua tem permitido, além disso, 

em certos casos, ligas com os caminhos de ferro as 

linhas de bondes urbanas, que tambem são todas de 

corrente contínua conseguindo-se deste modo um ser- 

viço cumulativo. ) 

Na Italia as maiores oficinas que foram encatre- 
gadas pelo estado da electrificação das linhas de ca- 
minho de ferro, são as Oficinas Nacionaes de Savi»/ 
gliano, que ocupam cerca de 5.000 operarios e se es- 

pecializaram nas construções metalicas e electro-me- 

canicas. Essas oficinas estão actualmente concluindo a 

electrificação da linha Savona Ventimiglia e estão 

aprontando uma encomenda de 13 locomotoras desti- 
nadas á linha de Foggia-Benevente, 

Estas locomotoras, de 3.000 volts e corrente con- 

tinua e da força de 2.300 H.P., desenvolvem uma 
velocidade de 75 quilometros-hora, puxam normal- 
mente um comboio de 400 toneladas, excluído o peso 

da locomotora, com recuperação nas rampas superio- 

res a 15º/o.. Na parte electrica destas locomotoras, as 
oficinas de Sivigliano adoptaram um schema estudado 
juntamente com a Sociedade Metropolitan Vickers 
Electrical. Co., de Manchester. Tambem a Companhia 

Paulista, no tronco por ela recentemente electrificado, 

adoptou a corrente continua de 3.000 volts, como sendo 

o sistema mais pratico e conveniente.| 

* e 

Seria para desejar que o Caminho de Ferro Cern- 
tral siga, o mais depressa que fôr possivel, este exem- 

' 

a
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plo, e decida-se a electrificar, pelo menos o tronco 

Rio de Janeiro-Barra do Pirahy, triplicando a sua ca- 
pacidade de trafego, actualmente tão deficiente e tor- 

nando. assim . mais faceis e agradaveis as comunica- 

ções da Capital Federal com os seus suburbios, .os 

quaes se desenvolverão, formando novos centros ur- 

banos. 

A notícia acima referida é mais um sugestivo exem- 

plo demonstrativo do quanto já está tardando a ele- 
ctrificação dos nossos caminhos de ferro, 

A contigencia da importação de combustivel, a 

falta de segurança, por agora, de suprimento de car- 

vão nacional em condições de quantidade e preparo 

que bastem ás necessidades do trafego estão a mos- 

trar imperativamente o caminho a seguir, 

Por outro lado,a aífluencia abundante da hulha 

branca, graças á intensa irrigação dos nossos cursos 

de agua evidencia a urgencia da substituição. 

Mais de uma vez Brazil-Ferro-Carril tem batido 
nesta tecla e não podemos deixar fugir a esta outra 

oportunidade que se nos oferece, para um retorno ao 

assumpto. 
No momento actual, principalmente a electrificação 

ferroviaria aparece revestida de uma nova razão de- 

precatoria, em face do desenvolvimento ferroviario. 

Mais do que nunca o transporte por caminhos de 

ferro precisa de cercar-se do maior numero possivel 

de condições de barateamento, sendo a electrificação 

uma das mais preponderantes. 

Ainda não ha muito tempo, tivemos ocasião de ci- 

tar o exemplo suisso onde a mudança de sistema, da 

locomotiva a vapor para a locomotiva electrica, 

trouxe resultados palpaveis, verificados em cifras in- 

discutiveis de consideravel economia. 

Ora, consideremos um pouco O nosso caso, A! 

realutilidade das estradas de rodagem que ha muito 

tempo já deviam estar cooperando salutarmente no 

saneamento das angustias sugestivas e paralisantes dos 
nossos transportes, tem vindo juntar-se o espirito da 

novidade e mais ainda o nosso nervosismo exclusi- 

vista e mono-lateral, x : 

Enquanto isto, fazem-se velhas numerosas recla- 
mações contra as nossas ferrovias, algumas com certa 

razão mas muitas outras um tanto ou quanto exage- 

radas: | 
Taes reclamações elevam-se ao tom de grita, 

quando se cogita de aumento de tarifas, grita no meio 

da qual é difícil distinguir as queixas justas de pro- 

ductos gravados de mais, dos interesses da producção 

em defesa de um determinado coeficiente de lucros. 

A contingencia actual, portanto, é das que mais 

veementemente indicam um caminho de urgentes me- 

lhoramentos ferroviarios. Nesse caminho ha dois pon- 

tos principaes. Um deles é o aperfeiçoamento do 

transporte sobre todos os pontos de vista, taes a se- 
gurança, a quantidade e as boas condições do tra- 
fego, bem como a garantia da integridade quantitativa 

e qualitativa ou carga. O outro, de não menor impor- 
tancia, reside no esforço a realizar, no sentido de re- 

ducção do custeio do trafego. Em muitos ifens essa 

reducção pode ser estudada e realizada, quando tal 

se mostre possivel, em consequencia desse estudo. 

Onde já não mais se tornam precisos estudos no- 

vos para essa reducção, é incontestavelmente na pro- 

ducção da força motriz. Estudos já feitos aqui, com- 

pletos & minuciosos, exemplos e verificações que à 

todo o momento nos chegam do estrangeiro, inicia- 

tivas já, mesmo, em varias emprezas ferroviarias bra- 

zileiras não deixam mais a menor duvida sobre a con- 

veniencia da electrificação principalmente como me- 

dida de economia, tendente a reduzir o custo da to- 

nuelada-quilómetro. 

Assim sendo, não compreendemos por que não se 

entrou ainda num campo mais decisivo de realiza- 

ções, para a elecirificação dos nossos caminhos de 

ferro, notadamente a Central do Brazil, que, por ser 

do Governo, deveria dar o exemplo nesse movimento, 

aliás de simples bom senso economico. 
Nunca formámos ao lado dos protestos sistemati- 

cos contra as elevações de fretes, reconhecendo a 

ponderação de certas razões justificativas, muitas ve- 

zes, das emprezas que dela tomam a iniciativa. 

Entretanto, enquanto tardar a obra de electrifica- 

ção, os atingidos pela elevação de fretes, motivados 

pela decompensação entre o preçu de custo e o de 

tarifa da tonelada-quilómetro, poderão argumentar 

com certa logica perguntando por que não se tomam, 

antes de se aumentarem as tarifas, todas as medidas 

necessarias para o barateamento desse custo. ; 

Ora, a electrificação é uma delas. 

náo. 

Caminho de Ferro de Benguela 
A African World refere-se em editorial, a um 

facto de grande importancia, como é o do Caminho 

de Ferro de Benguela haver atingido a fronteira do | 

Congo Belga, no Luaão, no ponto de delimitação entre 
Angola e o Catanga. 

Graças. á tenacidade demonstrada pelos chefes da 
empreza, as 840 milhas de via que partem do pôrto 

do Lobito, um dos. mais interessantes portos naturais 

da Africa Portuguesa, acham-se agora concluídos. 

A casa Pauling & C.* teria construido os ultimos 
11t quilometros á razão dum quilometro por dia, o 

que constituiu um verdadeiro record de construção e 
colocação de linhas férreas em Africa. 

À construção do ramal de Tcehilongo, do Cami- 

nho de Ferro do Cabo ao Cairo, deverá ter começo 
.proximamente, pela C.º do «Bas-Congo and Katanga 

Railway», 

As 338 milhas achar-se-ão terminadas no fim de 

1929, segundo o programa estabelecido. 

Um serviço de. auto-cars e de transporte acaba de 
ser organizado entre a fronteira portugueza e Tchi- 
longo e Elizaboth. Dentro de pouco pois, — conclui 

a African World, — um poderoso tráfico se produzirá 

nas regiões mais ricas de minerios no mundo inteiro.
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Tarte 

Ministério do Comércio e Comunicações 

Direcção Geral de Estradas 

Repartição de Estradas 

Decreto n.º 15:536 

Código da Estrada 

(Aprovado pelo decreto n.º 15:536, 6 14 de Abril de 1928) | 

CAPÍTULO VII 

Responsabilidade eriminal 

(Continuação do n.º 979) 

Esta poderá ser apreendida logo após o acidente, desde 
que a autoridade entregue, em troca, qualquer documento com 
à declaração expressa de que substitui a carta, à qual sera 
restituída ao condutor logo que êste se apresente, excepto nos 
casos dos artigos 39.º e «uU.º, em que só será restituíida quando 
se prove à apsolvição no tribunal competente e com a apre- 
sentação dos docutrentos que lhe forem exigidos pelo Conse- 
lho Superior de Viação, 

Da ocorrência será sempre levantado um auto em que. 
fique detalhadamente descrita a torma como se deu 0 desastre 
ou acidente, suas causas e |conseqilências, Número e prove- 
mência do bilhete de identidade, numero da carta de condutor 
e do registo das viaturas e da apólice de seguro com o nome 
dá respectiva compantia se a tiver. | 

Em caso algum será sustada à marcha da viatura que de- 
sempenhe serviço do correio, socorros sanitários ou de incén- 
dios, ou qualquer outro de carácter urgente de cuja inter- 
rupção resulte manitesto prejuizo público, devendo nestes 
casos o condutor ser acompanhado pelo agente da autoridade 
até terminar o serviço ou até poder ser supstituído. 

ARTIGO 39,º 

Quando o atropelamento fôr voluntáriâmente causado pelo 
seu autor, com o, propósito e à intenção de ferir ou matar, 
ser-lhe hão aplicadas as penas das secções 1,4, 2.º ou 4." do 
capítulo 1 do titulo IV do livro 11 do Código Périal. 

& 1.º Em todos os mais casos ficarão os autores dos àáci- 
dentes sujeitos às sanções penais dá secção V do mesmo cá- 
Ppítulo, título e livro, que punem o homicídio, ferimentos e ou- 
tras ofensas corporais voluntárias. 

3 2.º À condenação de qualquer condutor de viatura auto- 
móvel pelo crime de que trata o presente artigo importa a 
imediata apreensão da sua carta de condutor e a sua inabili- 
dade para obter nova carta, 

ARTIGO 40.º 

Ao condutor. que cometa segundo atropelamento, quando 
se prove que transgrediu qualquer das disposições relativas 
ao trânsito, será apreendida a carta de condutor, ficando ini- 
bido. de conduzir viaturas automóveis por prazo não inferior a 
um ano, e em caso de terceiro atropelamento pelo mesmo 
motivo ser-lhe há apreendida igualmente a carta, não podendo 

ser-lhe restituída senão passados cinco anos, além das penali- 
dades em que incorrer. À penalidade de perda de direito de 
possuir carta de condutor só lhe poderá ser aplicada provisõ- 
riamente pelo Conselho Superior de Viação, e definitivamente 
por sentença passada em julgado. 

& único. Será também definitivamente privado de conduzir 
viaturas automóveis : 

a) O condutor que fôr condenado por embriaguez, furto, 
roubo, abuso de confiança ou burla ; 

8) O condutor que na via pública atropelar alguem e não 
parar imediatamente para prestar socorros, 

ÁRTIGO 41,.º 

Transitada em julgado a sentença condenatória pelos 
crimes a que se referem os artidos 38,9; 39,º e 40,0, deverá 
o juizo, para os fins expressos nos mesmos artidos, comuni- 
cá-lo imediatamente ao Conselho Superior de Viação, que in- 
formará às autoridades competentes. 

ARTIGO 42,0 * 

Todas as autoridades a quem incumbe tomar nota, resol- 
ver e julgar sôbre às transgressões referentes ao trânsito de 
viaturas automóveis são obrigadas à periodicamente enviar ao 
Conselho Superior de Viação nota de todos os acidentes, de- 
sastres, muitas e participações por excesso de velocidade, 
para o que às reteridas autoridades criarão um registo espe- 
cial, no qual mandarão averbar a cada condutor as notas a 
êles referentes. 

De igual forma procederá o Conselho Superior de Viação, 
que criará também um registo especial e fará averbar na fólha 
relativa a cada condutor as penalidades e transgressões que 
forem ocorrendo, sendo depois éste registo um dos meios de 
informação para proceder contra o condutor nós termos dos 
artigos 58,º, 59,º e 40,º, 

Aos processos instaurados por qualquer acidente ou de- 
sastre será sempre junta uma cópia dos assentamentos do cori- 
dutor, e se da mesma nota constarem mais de seis condena- 
ções ou multas por transgressão das alíneas a), h), 1), m), p), 
q) e s) do artigo 56.º, tal facto constituírá uma agravante de 
natureza especial e Será considerado como refôrço de culpa- 
bilidade. 

ARTIGO 43.º 

Os juízes que intervierem nos processos por transgressão 
às disposições do presente Código, qtrando entenderem neéces- 
sário. parecer técnico, requisita-lo hão ao Conselho Superior 
de Viação ou às comissões técnicas de automobilismo, fazendo 
té tal informação técnica. Ao transgressor é facultado o di- 
reito de, em sua defesa, apresentar no tribunal informação da 
mesma proveniência, 

CAPÍTULO VIII 
Disposições gerais e transitórias 

ARTIGO 44,º 

O presente Código entrará imediatamente em vigor, de- 
vendo porém observar-se, por parte de quem tem de o cum- 
prir é de lhe dar cumprimento, os prazos e datas especial- 
mente fixados para aplicação de algumas das suas disposições 
e os constantes dos artigos seguintes, 

ARTIGO 45,º 

1.º Até 30 de Setembro do corrente ano serão substituídos 
todos os livretes dê circulação actuálmente distribuídos às 
diferentes viaturas automóveis existentes no País, nos termos 
da parte final do $ 3.º do artigo 28,º. Para tal fim os proprie- 
tários de todas as viaturas automóveis poderão requisitar nas 
sedes das comissões técnicas de automobilismo impressos; 
modêlo n.º 6-A, para preencherem e entregarem dentro do 
réêferido prazo ;
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9,º Idualmente até 30 de Setembro do corrente ano todos 

os condutores de viaturas automóveis são obrigados a apre- 

sentar na sede da comissão técnica de automobilismo um im- 

presso, modêlo n.º 10-A, que lhes será fornecido nas respecti- 

vas secretarias, devidamente preenchido, com indicação do 

número do respectivo bilhete de identidade, acompanhado de 

três fotografias e do certificado do cadastro policial, feterente 

ao distrito onde tenha residido nos últimos seis meses; a falta 

dêste último documento poderá ser suprida pela apresentação 

de qualquer outro que abone o comportamento moral e civil 

do requerente. autenticado pelo Conselho Superior de Viação 

Ou pelas comissões técnicas de automobilismo, desde que três 

dos seus membros se responsabilizem pela exactidão das de- 

clarações nêle exaradas e atestem categóricamente a idonei*" 

dade do apresentante ; 

3.º Os actuais livretes de circulação e cartas de condutor 

sómente têm validade até 30 de Setembro do corrente ano, 

sendo consideradas sem êsses documentos, a partir de | de” 

Outubro de. 1998, todas as viaturas e condutores que não pos- 

suírem os dos modelos n.º &8 e 11 criados pelo presente: 

Código; 
4,9 As cartas de condutor serão, a partir de [ de Outubro 

de 19928, visadas pelas comissões têcnicas em presença dos 

certificados do registo criminal e policial, quando o Consellio 

Superior de Viação assim. determinar, mas nunca com inter- 

valo menor que três anos ; Í 

5.º Os proprietários das diferentes garages e oficinas de 

"reparação de viáturas automóveis remeterao às Comissões 

técnicas de automobilismo da'sua área, até o dia 15 de Julho 

de 1928, um mapa, modêlo n.º 15, com a discriminação de to- 

das as viaturas automóveis existentes nos seus estabeleci- 

mentos no dia 359 de Junho do corrente ano. Os impressos 

para os referidos mapas serão fornecidos pelas comissões 

técnicas de automobilismo e deverão ser remetidos a estas 

devidamente preenchidos, periôdicamente em referência a 50 

de Juúho é 51 de Dezembro de cada ano e até o dia 15 do mês 

seguinte à êstes. 

6.º Os arquivos e todo o expediente das antigas comissões 

técnicas transitarão para as comissões técnicas de automobi- 

lismo criadas pelo presente Código. ã 

"ARTIGO 46,º . 

Os condutores de viaturas automóveis empregados em 

Carreiras destinadas à serviço público, compreendidas no ar- 

tigo 25,º do presente Código, são dispensados da apresentação 

do atestado de capacidade como condutores mecânicos até 51 

de Dezembro de 1998, Depois desta data só as poderão con- 

duzir désde que se encontrem habilitados nos termos exigidos 

no referido Código. | 
ARTIGO 47.º 

As receitas provenientes dos emolumentos cobrados e 

depositadas: pelas actuais comissões técnicas até a data da pu- 

blicação do presente. Código, à ordem do Automóvel Clube de 

Portugál ou de qualquer outra entidade oficial, serão desde já 

transferidas para ficarem à ordem do Conselho Superior de 

Viação, para terem aplicação imediata na sinalização das es- 

tradas, na instalação de postes e outras providências que tor- 

nem pública a mudança de sentido de marcha na via pública, 

: ARTIGO .A8,º 

A partir de 21 de Junho de 1928 nenhuma viatura automó- 

vel poderá circular ná via pública sob o registo de WW, 

Sendo consideradas compreendidas no n.º 3.º do aártido 495.º às 

que forem encontradas nessas condições. 

ARTIGO 49.º 

- A partir de 1 de Janeiro de 1950 será proíbida a circula- 

ção nas estradas a cargo do Estado de veículos de eixo soli- 

“dário com às rodas. 

Paços do Govêrno da República, 14 de Abril de 1928. — 

O Ministro do Comércio e Comunicações, Alfredo Augusto 

de Oliveira Machado e Costa. 

Fo o 

Actualização dos serviços sanitarios 

Para actualização do regulamento dos serviços sa- 

nitarios de caminhos de ferro, foi nomeada umá co- 

missão a qual é constituida pelos srs. dr. Carlos da 

Silva Oliveira, chefe da secção dos serviçus sanitarios 

da Direcção Geral de Caminhos de Ferro, que servirá 

de presidente; dr. Vasco Palmeirim, medico adjunto 

da: mesma Direcção Geral; dr. Francisco Pereira Dias 

da Fonseca, medico inspector da mesma Direcção 

Geral; dr. Carlos Alberto Lopes de Almeida, chefe 

dos serviços de saude da Companhia Portuguesa ; dr. 

Frederico Nogueira de Carvalho, chefe do serviço de 
siwude da Beira Alta; dr. Francisco Gentil, chefe dos 

serviços de Saude da Companhia Nacional; dr. Fer- 

nando Waddington, chefe do serviço de saude da 

Companhia do Norte de Portugal; dr. Arnaldo de 

Almeida, chefe do serviço de saude da Sociedade Es- 

toril; dr. Antonio Augusto de Castro Soares, chefe do 

serviço de saude da Companhia do Vale do Vouga. 

* A 

Está aberto concurso documental para admissão 

de fiscais de via e obras dá Direcção Geral de Ca- 

minhos de Ferro. | 

Concurso para admissão de professores na escola 

: primaria do Entroncamento 

Pela Companhia dos Caminhos de Ferro Portu- 

gueses foi aberto concurso documental até o dia 30 
do corrente, para admissão dum professor e duma 
professora na escola primaria daquela companhia, si- 

tuada na estação do Entroncamento, 

Novarestação do S. S. ' 

Será dentro em breve sobmetido á aprovação do 

governo o projecto duma nova estação do Sul e 

Sueste. elaborado pela Companhia dos Caminhos de | 

Ferro Portuguescs, devendo a inâuguração realizar-se 

por todo o mês de Abril do proximo-ano. 

A nova estação, embora de construção ligeira, 

obedecerá á maior segurança e estabilidade, devendo 

por ocasião da abertura da Exposição de Sevilha já 

estar em condição de poder satisfazer todas as ext- 
gencias do serviço. 

Um pedido da Associação de Lojistas da Covilhã 

À Associação de Lojistas da Covilhã dirigiu ao sr. 
ministro do Comercio uma representação, na qual
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solicita a sua interferencia junto da C. P, afim de 
que seja esiabelecido um novo regime de tarifas a 

combinar entre todas as companhias de caminhos de 

ferro, para volumes pequenos com peso não superior 

a dez quilos, 
Aquele organismo diz que a Covilhã tem estado 

privada de expedir e receber do Porto, Gaia e outras 

estações do norte pequenos volumes de mercadorias. 

Contratos de empreitadas 

O governo aprovou os seguintes contratos de em- 

preitadas : de execução e terraplanagens de obras de 

arte corrente da linha do Guadiana, no lanço de 

Serpa-Brinches a Serpa, numa extensão de 1,320",24 
de que é 'adjudicatario o sr. Francisco Morgadinho, 

pela quantia de 480,230$00 ; de lanço da linha directa 

recinto da estação de Sant'laágo do Cacem, ramal de 
Sines, de que são adjudicatarios os srs. Manuel Men- 
des Tengarrinha, José Morgadinho e Francisco Brito 
do Vale, pela quantia de 1.169.000$00; e do edificio 

de passageiros, alpendre, casa de pessoal, vedações, 

etc., da estação de Reguengos, de que é adjudicataria 

a Sociedade Moderna de Engenharia, Limitada, pela 

quantia de 262.5008. 

ei. 

Yagão especial para descobrir fendas transver- 

sais das linhas 

O Engineerino News-Record descreve num dos 

seus ultimos numeros um aparelho electrico destinado 

a mostrar onde se encontram as fendas internas dos 

trilhos e a registar o logar numa folha de papel e a 

marcá-lo sôbre o trilho. 

Imprensa. 

Do nosso presado colega < Brazil - Ferro - Carril », 

que se publica no Rio de Janeiro, transcrevemos com 

a devida vénia o interessante artigo sôbre <Os Cami- 

nhos de Ferro na Italia e à sua electrificação,> 

Ens 

Este aparelho inventado e construído pela Sperry 

Development Co., acaba de ser experimentado nas li- 

nhas da New-York Central Railroad. O seu principio 

é baseado sôbre a variação de resistencia electrica do 

trilho determinada pela presença de fendas transver- 

Sais. 

O metodo consiste em enviar uma corrente de forte 

intensidade e de fraca voltagem entre dois grupos de 

escovas de cobre que se apoiam sôbre o trilho e em 

amplificar a diferença de potencial entre os dois con- 

ductores por meio de tubos electronicos, de modo à 

pôr em movimento, com o auxilio de relais regista- 

dores, um aparelho de projecção que marca automa- 

ticamente no trilho o ponto onde está o defeito. 

As juntas dos trilhos são assignaladas sôbre a fô- 

lha de papel do registador com um estílete especial. 

Quando esta está em acção, os estíletes que marcam. 

os defeitos são automaticamente eliminados do circuito. 

O aparelho está montado sôbre um vagão que con- 

tém o grupo electrogeneo, o aparelho amplificador eo 

aparelho registador, e que póde ser rebocado durante 

as operações com uma velocidade de cerca de 16 ki- 

lómetros á hora. 

— 

MANUAL vo VIAJANTE 
EM PORTUGAL 

Ex» NM end oemnmç a e É SEIA A 

| — ITINERARIOS DE EXCURSÕES EM TODO O PAÍS | 

Madrid, Paris, Vigo, Santlago, Salamanca, Badajoz e Sevilha 

—EM PREPARAÇÃO A 6º EDIÇÃO — 

Completamente actualisada por Carlos d'Ornellas 

Pedidos —R. da Horta Seca 7, Redacção desta Revista— Telefone, Trindade 681 e 27 
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| BRINDES 

NOSSOS ASSINANTES 

QUEM ARRANJAR UM ASSINANTE 

RECEBE UM BRINDE 

« GAZETA DOS CAMINHOS DE FERRO» resolveu 

oferecer a todos os seus assinantes que tenham 

pago os seus recibos da segunda anuidade e que 

enviem o nome de outro assinante que arranjem 

e que enviem a respectiva importancia, recebem 

um dos 4 livros abaixo indicados, á sua escolha, 

O assignante basta enviar o nome de outro 

que tenha arranjado assim como a importancia e 

a respectiva assinatura e imediatamente lhe será 

enviado o livro escolhido. 

SANGUE - MOCIDADE - AMOR 
2.º Edição de FELIX CORREIA 

SANGUE BARBARO 
Por CASTELLO DE MORAES 

CRONICAS DE QUALQUER DIA 
Por MAIA ALCOFORADO 

Uma Campanha Tradicionalista 
Por BEIRÃO DA VEIGA 

————— TS — 
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Alterações ao horário dos combóios 

do Sul e Sueste 

Desde do dia 15 do corrente, que 6s combóios 

rápidos n.º 851 e 852, das linhas do Sul e Sueste, 

passaram a efectuar-se trisemmanalmente, sendo altera- 

das as suas marchas e a do combóio n.º 2.412 como 

a seguir se indica: Combóio n.º 851, partida de Lis- 

boa ás 9 horas da manhã, chegada”a" Vila Real de 
Antonio ás 4,26 da tarde; combóio n.º 852, nartida 

desta estação ás 4 horas da tarde, chegada à Lisboa 

ás 11,20 da noite; combóio n.º 2.412, de recovagens, 
partida de Vila Real ás 1,56 da tarde, chegada á Fun- 

cheira ás 10,25 da noite. 

O combóõio n.º 851 só se efectua ás terças, quintas 

e sabados. O n.º 852 realiza-se apenas ás quartas, sex- 
tas e domingos. 

Desde a mesma data passam a realisar-se também 

trisemanalmente os combóios n.º” 844 e 845, com o 

seguinte horário: O combóio n.º 845, que só se efe- 

ctuava ás terças, quintas e sabados, passou a partir 

de Tunes ás 2,35 da tarde, chegando a Lagos ás 3,56; 

combóio n.º 8 4, partida de Lagos ás 4 horas da 

tarde, chegada a Tunes ás 5,40. Este combóio passou 

a efectuar-se ás quartas, sextas e domingos. 

Serviço de carruagem-salão da Companhias 

dos «Wagons-Lits» entre. Lisboa e Regua 

A carruagem-salão da Companhia Internacional 

dos « Wagons-Lits», que circula entre Lisboa e Regua 
nos combóios n.º 53/707 e 752/54, deixa defazer 
parte daqueles combóios a partir de 16 e 17 do cor- 
rente, respectivamente. Também desde as mesmas da- 

tas é suprimido o serviço de restaurante entre Pampi- 

lhosa e Régua. 

Nova tarifa de despesas acessorias 

Em conformidade com o exposto na portaria n.º 
5553, de 25 de Junho ultimo, entrou em vigor no dia. 

15 do corrente, nas linhas da Companhia dos Cami- 
nhos de Ferro Portugueses, a nova tarifa de despesas 
acessorias, à qual substitui a aque está em vigor desde 

Fevereiro de 1923, mantendo-se, porém, os seus com- 
plementos e aditamentos, publicados tanto por aquelas 
companhia como pelas extintas direcções do Sul e 
Sueste e Minho e Douro, 

Companhia dos Caminhos de Ferro Portugueses da Beira Alta 

AVISO AO PUBLICO 

Apeadeiros de Alhadas e Costeira 

A partir do dia 15 de Setembro de 1928, abrirá à 

exploração um novo apeadeiro ao quilómetro 8,400, no lo- 

cal da actual paragem de Brenha, que ficará a denominar- 

se ALHADAS, 

O antido: apeadeiro de Alhadas, situado ao quilómetro 

11.590, passará, por êste motivo, a denominar-se COSTEIBA = 

ficando a desempenhar tôdo o serviço e nas mesmas condi- 

ções que desempenhava até aqui. 

O novo apeadeiro de ALHADAS fará servlco de pas- 

sageiros, badadens e cães, recovadens e pequena velocida- 

de a detalhe, interno e combinado, sujeito ás seduintes res- 

trições: 

1.º — Não serão recebidos nem expedidos volumes 

de peso indivísivel superior à 100 quilogramas, 

veículos e animais (excepto os cães e os pe- 

quenos animais taxados a pêso segundo o res- 

pectivo Artigo da Tarifa Geral) 

2.º — Os expedidores coadjuvarão a pesagem e con- 

dução dos volumes para o local onde devem ser 

carregados. 

3.º — As badadens e cães recovadens e mercado- 

rias, deverão ser retiradas lodo depois da sua 

chegada, não se responsabilisando a Companhia 

' pela sua duarda ou pelas avarias que possam 

sofrer. 

A todos os transportes procedentes ou destinados ao 

novo apeadeiro de ALHADAS, tanto de passageiros como 

de mercadorias, serão aplicadas as tarifas em vidor que 

corresponderem, especiais ou geral e de despezas acesso- 

rias, e 0s preços serão calculados pela distancia indicada 

no quadro de distancias quilometricas para o apeadeiro de 

ALHADAS, 

Os passageiros continuarão a disfrutar dos preços do 

$92,º da Tarifa Especial n.º 1 de d. v. correspondentes á pa- 

ragem de Brenha que ficarão em vigor para o novo apea- 

deiro de ALHADAS assim como os das Tarifas Es- 
peciais de G. V. nºs 2 e 10 correspondentes à mesma 

paragem, 

Em tudo o que não seja contrario ao disposto no pre- 

sente Aviso ficam em vigor as condições da Tarifa Geral. 

Figueira da Foz, 7 de Setembro de 1928, 

O Engenheiro Director da Exploração 

Foaquim Abranches
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Companhia dos Caminhos de Ferro Portusuêses da Beira Alia COMPANHIA DOS CAMINHOS DE FERRO PORTUGUESES 

SERRADURA DE MADEIRA 

Esta Companhia recebe até 24 do corrente, na Direcção 

da Exploração desta cidade, propostas para à comprá da 

serradura de madeira produzida nas suas oficinas Gerais 

da Figueira da Foz. 
Os proponentes devem indicar o preço que oferecem 

por cada tonelada, no local onde a serradura se encontra 

depositada, ficando a sua carga e transporte, a cargo do 

comprador, 

Figueira da Foz, 11 d' Outubro de 19258. 

O Engenheiro Diréctor da Exploração 

LJ. Abranches 

22 

Companhia dos Caminhos de Ferro Portuguêses 
Sociedade Anonima— Estatutos de 380 de Novembro de 1894 

Porávrio dos Combótos 

"1.º Aditamento ao Cartaz - horário D, (87-33 

Linha do Oeste = 
* 

A partir de 20 do corrente e até aviso em contrario, o com- 
boio n.º 200, que circula entre Torres Vedras e Lisboa-Rocio, 

terá à sua marcha modificada no percurso entre Mafra e Lisboa 

“-Rocio, como a seguir se indica : 

o Comboio n.º 200-OMNIBUS Horas 
1.º, 2.º e 3.º classes 

CS o EESC a POA ARTE NE Partida 8 31 

Pedra Fúrada (8p) A e +. » 8 — 39 

SADUDOS SR aca ar ERA io ARE cs " 1 8— 48 

MOlecas (aa) Pora do Lacres » 8 — 55 

CCN CE a e DRA Sead ra » 9— 04 

Barcarena (ap.) . »- " 9— 08 

CRMPONdE no (21 dE cette DO ” 9 — 26 

Lisboa-R . « "Chegada 9 — 32 

Lisboa, 13 de Agosto de 1928, 

O Director Geral da Companhia 
Ferreira de Mesquita 

6h 

Aos nossos Assignantes 

Em virtude de se encontrarem esgotados os 

numeros 96] e 963 de | de Janeiro e de | de 

Fevereiro, prevenimos os nossos assignantes, que 

no-los teem pedido a impossibilidade em que esta- 

mos de satisfazerfhos os seus desejos, 

Sociedade Anonyma- Estatutos das 30 de Novembro da 1894 

Horário dos Gombóios 

1.º Aditamento ao Cartaz-horário D. 187-O9 

LINHAS DO SUL E SUESTE 

A partir de 15 do corrente é estabelécida a carreira n.º 26, 

para dar ligação aos combreios n.º” 1004 e 29510, com o seguinte 

horário: 

CARREIRA N.º 26 

Partida /8-00 

Chegada 8-35 
BARREIRO. 
EERSBO A! TP: 

Desde à mesma data à carreira n.º 3 passa a efectuar-se diá- 

riamente e a fazer serviço de passageiros, com o seguinte horá- 

rio: 
CARREIRA Nº 3 

LESBOA: e Pé : 
BARREIRO she 

Lisboa, 7 de Agosto de 1998, 

O Director Ceral da Companhia 

Ferreira de Mesquita 

Companhia dos C.” de Ferro Portugueses da Beira Alta 

Partida 7-00 

Chegada 7-35 

Venda de barris vasios 

Esta Companhia tem para vender na sua estação de 

Mangualde, cerca de 750 barris vasios servidos à creosote. 

Recebe propostas até ao dia 298 de Setembro corrente, 

dirigidas á Direcção de Exploração em Figueira da Foz. 

O comprador depositará 50 º/. do valor da transacção, 

logo que seja avisado, reservando-se à Companhia o direito 

de adiar o concurso se o maior preço oferecido lhe não 

convier. 

Figueira da Foz; 13 de Setembro de 19298. 

O Engenheiro Director da Exploração 

J. Abranches 

PREVENÇÃO 
As administrações da GAZETA DOS CAMI- 

NHOS DE FERRO eda REVISTA INSULAR E 

DE TURISMO, previnem os seus anunciantes, assi- 

nantes e amigos que Francisco de Oliveira que tambem 

usa os nomes de Francisco Valle, Francisco Valle de 

Oliveira e Francisco de Oliveira Valle, residente na 

rua Rafael de Andrânde, 17, ric. já não é empregado 
nas: mesmas administrações e que não se responsabiílisa 

por quaisquer actos praticados por este senhor. 

Pela Direcção 

Carlos. d'Ornellas 
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Continuam regularmen-te as carreiras 

Us vapores teem magnificas acomoóações para passageiros Nos | 
comida à portugnesa, cama, róopa, propiaas a er ados é outras despszas. Para carga e passagens trata-se com 

AGENTES EM LISBOA: James Rawes & C.º Rua do Corpo Santo, 47, 1.º 

ROYAL MAIL STEAM PACKET COMPANY 
ara: Madeira, S. Vicente, Pernambuco, Rio 

de Janeiro, Santos, Montsvideu e Buenos Aires 

raças das passagens inclue-se vinho de pasto 

NO PORTO: Tait & C.º — Rua dos Inglezes, 28, 1.º 

COM-AS-MAGNIFICAS 
> MCAFETEIRAS-E-BULLES 

, pa À 

> * T ra 2 k 

> Net) DA 23 
o RAR, É á) he ., dh 

| Pã 2. Po o Fa, 

E é FX e 3 vê) te” à 

» A, vã * o PE 
" , DE NºS - Eds 

PAS E Ir E ENO na 
XÁ fa | : 7 Fo Hi FA * Y Vl, sf 27º SN : O 2 

SE 

ELETRIGIA 
Santa Justa,s7 

TODA:O: HORA: AGUA - O: FERVER: Revista Insular 6 de Turismo 

Publicação mensal de pro- 

pagahda dos Arquipélagos 

dos 

fiçores e da Madeira 

e do Turismo em Portugal 

Excelente colaboração 

de 
cotados escritores 

REDACÇÃO E 
ADMINISTRAÇÃO 

Rua da Horta Sêca, 7, 1.º 

TELEFONE: TIUNDADE, 58] 

LISBOA = AA SIAZRIAÂNTSS O A 

Armazens de Madeiras 
ER ao 

. Praia do Ribatejo, Pampilhosa 

— e. a... mm 

CAIXOTARIA 

Doca de Alcantara— LISBOA 

à correspondencia: 
PRAIA DO RIBATEJO 

PORTUGAL - 

Telegramas : THOCRUZILHOS 
PRAIA DO RIBATEJO 

Tomás da Cruz & Filhos Manual do Viajante 

Fabricas Mecanicas de Serração 

naruto ReSÂs TT 

do Botão, Caxarias e Carriço 
icrTAs - : em todo o paiz, e para Madrid, tecer ecl Cota to grana dt toceccaçeos 

a 

Séde para ondêé dave ser dirigida toda Encontra-se em preparação a 6.º edição 

20 º/, de desconto. 
Pédidos ao Depósito, Rua da Horta Sôca, 7 

em Portugal 
L. DE MENDONÇA E COSTA 

Actualisado por 

Carlos d'Ornellas 

Itenerarios de excursões 

Paris, Vigo, Sant'lago, 
Salamanca, Badajoz e Sevilha 

que dava sair no fim do proximo sno 

Para os assinantes da Gazeta 

Telefone T, 27—5681—576 

í 

Papelaria Zamôes 
Eno: De 

Augusto Rodrigues & Brito L.º 

Secção de e: Encadernação 
e Pautação 

Trabalhos simples e de luxo 

Grande sortimento de objectos, para 
pintura a oleo 8 aguareila 

Grande variedade em objectos para 
escritorio, livros para escritorio 
e escolares, estojos para desenho, 
papeis para flôres é muitos outros 
artigos. 

42 Praça Luiz de Camões 43 
Telefone 'T., 10A0— LISBOA 

— TINTURARIA Cambournas, 
TINTAS PARA ESCREVER DE DIVERSAS QUALIDADES RIVALIZANDO COM AS DOS FABRICANTES INGLEZES, ALLEMARS, E OUTROS 

Li arisiense fato de homem, vestidos de seda ou de 15 elc. 
EO ERRA MENESO ria RAN OS artigos de 15 

Linge seda, 1ã, linho e algodão em fio ou em tecidos bem como fato feio 
Y desmanchado, a Pl tos À 

da reexpedíção pelo caminho dé ferro ou qualquer outra via e 

11 L. ta Annunçiada. 13 --175-4, Rua de S. Bento, 175-B 
Officinas a vapor—RIBEIRA DO PAPEL 

limpos por éste processo não estão sujeitos à serem atacados pela traça 
— m— 
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